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A presente pesquisa tem por objetivo apresentar os novos pontos 
de vista construídos pela divulgação científica, na área da história, pois 
estes explicitam informações não enunciadas pela história oficial, no âm-
bito da representação de Dom Pedro II e da Princesa Isabel. Desse modo, 
as revistas de história analisadas nesta investigação (Aventuras na História 
e História da Biblioteca Nacional) buscam se firmar como um projeto que 
contribui para a divulgação e o debate de questões relevantes da pesquisa 
científica da referida área. Nesse sentido, seu papel é o de atualização de 
conhecimentos de estudantes e professores de história, assim como de lei-
tores interessados na área. Assim, o discurso da divulgação científica é 
considerado intervalar, na medida em que incrusta o discurso científico 
(representado pela história oficial) no discurso da divulgação científica 
(representado pelas descobertas historiográficas) enquanto notícia, sendo 
guiados pelas categorias semânticas utilizadas para a construção da notí-
cia, que são: o inusitado, organizado a partir da oposição dos fatos expos-
tos pela história oficial, na exposição do novo ponto de vista; e a atual, no 
sentido de (re)construir a história a partir da nova projeção apresentada na 
forma de divulgação científica. 


